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APRESENTAÇÃO

O presente Relatório da 3ª Fase (Diretrizes e Propostas) formaliza a etapa de 

consolidação das propostas do processo de Elaboração do Plano de Mobilidade Campo–

Cidade  de  Cerro  Azul,  Paraná.  Este  documento  constitui  o  registro  técnico  que 

sistematiza as propostas elaboradas a partir do diagnóstico realizado na fase anterior, 

refletindo os dados levantados em objetivos, metas e ações estratégicas, orientadas para 

a melhoria da mobilidade no município.

Esse processo foi desenvolvido de forma integrada, com o alinhamento técnico 

junto  à  equipe  da  Prefeitura  Municipal  e  a  validação  das  propostas  por  meio  da 

participação da comunidade, assegurando coerência técnica, viabilidade institucional e 

aderência às demandas da população.

O documento está organizado da seguinte maneira:

● Atividades Realizadas na 3ª  Fase -  Diretrizes e Propostas:  Esta seção 

detalha as ações realizadas para o cumprimento das atividades propostas, 

como a 3ª audiência pública. Ainda, apresenta os meios utilizados para 

divulgação para a participação da comunidade.

● Prognóstico e Projeção de Demanda: Esta seção apresenta o prognóstico 

com base em tudo que foi realizado, ou seja, evidencia as propostas de 

acordo  com  o  diagnóstico,  fazendo  uma  relação  entre  demanda  e 

proposta. Além disso, apresenta as projeções dos próximos 10 anos da 

população, da frota de veículos e da ocupação urbana,e com isso realizar 

a  previsão de possíveis  cenários  futuros com ou sem intervenções  na 

mobilidade urbana e rural.

● Objetivos  do Plano de Mobilidade:  Esta  seção evidencia  os  objetivos 

propostos, bem como sua temporalidade (curto, médio e longo prazo).

● Metas  e  Ações  Estratégicas:  Esta  seção  apresenta  as  metas  e  ações 

estratégicas para a consolidação e execução de cada objetivo proposto 

por este Plano.
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1. INTRODUÇÃO

O  Relatório  da  3ª  Fase  do  Plano  de  Mobilidade  de  Cerro  Azul  tem  como 

objetivo apresentar os objetivos do Plano, bem como as ações estratégicas e os prazos 

definidos para o alcance de cada um dos objetivos propostos. Esses objetivos foram 

fundamentados  a  partir  de  um  amplo  diagnóstico,  elaborado  com  base  em 

levantamentos de campo, consultas a sites oficiais, análise de imagens de satélite e de 

drones,  além  das  pesquisas  desenvolvidas  na  2ª  fase  do  Plano.  Esse  conjunto  de 

informações  foi  essencial  para  garantir  que  as  diretrizes  e  ações  propostas  estejam 

alinhadas à realidade do município e às necessidades da comunidade local.

A  3ª  Fase  foi  desenvolvida  e  executada  principalmente  em  gabinete, 

concentrando-se na classificação da temporalidade para cada objetivo e na elaboração 

das  metas  (prazos)  e  ações  estratégicas  necessárias  para  a  concretização  de  cada 

objetivo do Plano. Essa etapa contou ainda com a realização de um trabalho de campo, 

correspondente à 3ª audiência pública, que possibilitou a validação das propostas e o 

diálogo direto com a comunidade e representantes do Poder Público Municipal.

Dessa forma, o documento busca servir como instrumento técnico de apoio à 

tomada de decisões do Poder Público Municipal, orientando a execução das políticas de 

mobilidade e  contribuindo para  um desenvolvimento urbano e  rural  mais  integrado, 

acessível, seguro e sustentável para toda a população.

2. ATIVIDADES REALIZADAS

2.1 3ª Audiência Pública - 15/12/2025

A 3ª Audiência Pública é fundamental no processo de elaboração do Plano de 

Mobilidade Campo–Cidade do município de Cerro Azul – PR, compreendendo a 3ª 

Fase do Plano, denominada Diretrizes e Propostas. Realizada no dia 15 de dezembro de 

2025,  nas  dependências  do  Polo  UAB – Centro  Comunitário  Bernardo Von Muller 

Berneck, a atividade teve como principal objetivo apresentar, discutir e validar, junto à 

população e aos representantes do Poder Público Municipal,  as diretrizes,  objetivos, 

metas e ações propostas para a mobilidade urbana e rural do município.

Neste momento, foram incorporadas alterações sugeridas por representantes do 
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Poder Público e pela comunidade cerro-azulense e, ao final do processo de discussão, 

todas as propostas e modificações apresentadas foram aprovadas.

Figura 01 - 3ª Audiência Pública do Plano de Mobilidade Campo-Cidade de Cerro Azul - PR.

Fonte: Laboratório de Planejamento Urbano e Regional, 2025.
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2.2 Divulgação

Os meios de comunicação utilizados para a divulgação da 3ª Audiência Pública 

incluíram o chamamento público realizado pela Rádio Nova Cerro Azul, por meio de 

uma  fala  do  Professor  Doutor  Marcio  José  Ornat  (LabPlan)  em  conjunto  com  o 

Professor  Nelson,  da  Rádio Nova Cerro Azul,  além de postagem na rede social  do 

Laboratório de Planejamento Urbano e Regional e da Prefeitura Municipal.

Figura 02 - Arte de divulgação na rede social do Laboratório de Planejamento Urbano e Regional.

Fonte: Laboratório de Planejamento Urbano e Regional, 2025.
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3. PROGNÓSTICO

O  prognóstico  constitui  uma  das  etapas  do  processo  de  planejamento,  que 

permite  antecipar  cenários  futuros,  orientar  a  tomada  de  decisão  e  subsidiar  a 

formulação de políticas públicas voltadas à melhoria da acessibilidade, da integração 

territorial e da qualidade dos deslocamentos no município. De modo geral, indica uma 

transformação estrutural que busca superar as carências identificadas no diagnóstico e 

consolidar uma integração eficiente entre as áreas urbana e rural.

Acerca  dos  aspectos  institucionais,  o  diagnóstico  demonstra  a  integração  de 

instrumentos  de  planejamento,  sustentados  por  uma  base  legal  consolidada,  a  qual 

orienta a formulação das políticas públicas de mobilidade. Além disso, a presença de 

mecanismos de  participação social  no  processo  de  elaboração do plano,  fortalece  a 

legitimidade das ações propostas  e  contribui  para  a  construção de uma gestão mais 

democrática, transparente e alinhada às necessidades da população.

O  diagnóstico  da  mobilidade  municipal  apresenta  condicionantes  físicos  e 

territoriais  definidos  por  relevo  acidentado,  elevadas  declividades,  baixa  densidade 

populacional,  predominância  de  áreas  rurais  e  dispersão  espacial  dos  serviços  e 

equipamentos  públicos.  Esses  fatores  configuram  um  território  com  limitações 

estruturais  para a  circulação,  impactando diretamente a  conectividade entre  as  áreas 

rurais e desta com a área urbana e a acessibilidade da população aos equipamentos 

públicos e privados.

No que se refere à infraestrutura viária e de transporte, o diagnóstico indica que 

a  pavimentação  das  vias  urbanas  é  muito  baixa,  enquanto  nas  estradas  vicinais,  a 

conservação não é eficaz, demandando de manutenção frequentemente. Nesse sentido, o 

plano  prevê  a  manutenção  prioritária  de  trechos  íngremes  e  indica  metodologias 

eficazes para essas manutenções e para os sistemas de drenagem que as compõem, além 

da  indicação  de  ampliação  e  manutenção  da  infraestrutura  de  pontes  e  passarelas.

Observando as empresas situadas no município que recorrem às estradas rurais e 

trafegam no meio urbano, como, por exemplo, a empresa CSA e Klabin, que realizam 

manutenções em trechos das estradas que fazem uso, poderia ser ampliada a área de 

atuação  dessas  empresas  ou  firmar  parceria  com  as  demais  empresas  que  também 

dependem  da  mobilidade  para  o  escoamento  de  seus  insumos,  buscando  o 
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desenvolvimento da região, garantindo a preservação da integridade e perdurabilidade 

das estradas.

Além disso, é indicado o traçado para a abertura e implantação de um contorno 

viário  para  caminhões,  retirando  o  tráfego  pesado  do  centro  urbano,  bem  como 

intervenções como a implantação de sinalização semafórica, rotatórias e a criação de um 

órgão fiscalizador para gerir estradas, transporte de cargas, estacionamento rotativo, e 

fiscalização de trânsito de modo geral.

Também  é  possível  observar  a  inexistência  de  ciclovias  ou  ciclofaixas,  a 

insuficiência de calçadas adequadas para garantir a acessibilidade e as deficiências na 

sinalização  viária,  essas  limitações  afetam diretamente  a  segurança,  o  conforto  e  a 

qualidade dos deslocamentos. Portanto, espera-se a criação de uma malha integrada de 

ciclofaixas, para os ciclistas, na intenção de incentivar a mobilidade ativa e reduzir o 

uso  do  transporte  motorizado,  enquanto  para  os  pedestres,  o  plano  estabelece  a 

padronização das dimensões dos passeios e a criação de "Planos de Rotas Acessíveis" 

para garantir a manutenção e acessibilidade contínua. Além da implantação e melhorias 

na sinalização vertical e horizontal e da iluminação pública.

Em  relação  aos  padrões  de  mobilidade,  observa-se  a  predominância  do 

transporte individual motorizado, evidenciando a dependência da população em relação 

a automóveis e motocicletas. Paralelamente, o uso do transporte coletivo é  limitado, o 

que restringe as  opções de deslocamento,  principalmente  nas áreas rurais  em que a 

densidade  populacional  é  baixa.  Nesse  sentido,  os  objetivos  deste  plano  prevêem 

medidas  que  vão  auxiliar  na  redução  da  dependência  de  veículos  particulares  e  a 

otimização dos gastos públicos através de uma gestão logística e tarifária mais eficiente.

Destaca-se  ainda  a  importância  do  transporte  escolar,  nesse  sentido,  o  plano 

propõe  a  elaboração  de  um  "Plano  de  Centralidades  de  Equipamentos  Públicos", 

visando o reordenamento logístico das escolas e alunos para otimizar as rotas, reduzir a 

necessidade  de  longos  deslocamentos  e,  consequentemente,  diminuir  os  custos 

logísticos para o município. Com a diminuição destes custos, as receitas poderão ser 

revertidas  para  a  ampliação  do  transporte  coletivo,  além  disso,  o  plano  prevê  a 

regulamentação da política tarifária e a indicação de ampliação da prestação do serviço, 
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aumentando o acesso efetivo ao centro urbano e aos serviços públicos.

Todos  os  objetivos  propostos  neste  plano  estão  classificados  em  três 

temporalidades,  que  foram  pensadas  para  garantir  melhor  viabilidade  financeira  e 

operacional, sendo eles:

● Curto  Prazo  (2  anos):  aqui  o  foco  dos  objetivos  está  na  organização  e 

estruturação do sistema viário e de mobilidade, como a classificação viária e as 

adequações necessárias,  a  priorização da manutenção de trechos críticos nas 

estradas  rurais  bem  como  a  indicação  de  metodologias  eficazes  para  essas 

manutenções. Também é proposta a realização de estudos técnicos para novos 

planos que devem ser elaborados, para alargamento das vias e estradas rurais, 

para a implantação de ciclofaixa, de sinalização semafórica, rotatória e contorno 

oeste proposto. Além disso, é proposta a regulamentação da política tarifária do 

transporte  coletivo,  a  padronização  de  passeios,  a  nomeação  de  vias  e  a 

definição de instrumentos de impacto de vizinhança e de trânsito por meio de 

atualização ou criação de novas leis.  E por fim a indicação de ampliação e 

manutenção da iluminação pública, tanto na área urbana como na área rural.

● Médio Prazo (5 anos): as ações concentram-se no fortalecimento da gestão e da 

operação  do  sistema,  por  meio  da  criação  de  um  órgão  fiscalizador,  da 

implantação  do  estacionamento  rotativo,  da  ampliação  e  manutenção  da 

sinalização das áreas urbanas e rurais, de medidas que incentivam o uso dos 

transportes  não  motorizados,  da  promoção  da  mobilidade  sustentável  e  da 

ampliação do transporte coletivo.

● Longo Prazo (7 anos): o foco neste prazo são as metas mais complexas, como 

investimentos em pontes, passarelas e pavimentação urbana, que demandam 

alto investimento,  além da revisão do Plano de Mobilidade Campo–Cidade, 

garantindo  a  atualização  das  diretrizes  e  a  adequação  do  planejamento  às 

transformações territoriais e socioeconômicas do município.

Com relação  às  oportunidades  o  Plano  apresenta-se  como uma  base  técnica 

consolidada, a qual obteve a participação popular em todo seu processo de elaboração. 
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É um plano que se integra com o Plano Diretor Municipal, com outros planos setoriais, 

bem como as legislações municipais, estaduais e federais. E principalmente, é um plano 

que possibilita o acesso a programas estaduais e federais, contribuindo para a captação 

de  recursos  que  viabilizem  as  ações  propostas.  Já  as  limitações  deste  plano  estão 

relacionadas  às  restrições  orçamentárias,  a  dependência  de  recursos  externos  para 

determinados  objetivos  e  a  descontinuidade  administrativa  e  de  gestão,  sendo 

importante a continuidade das ações indicadas.

A  efetiva  concretização  do  prognóstico  e  a  materialização  dos  cenários 

projetados  para  a  mobilidade  municipal,  dependem de  um conjunto  de  fatores  que 

devem operar  de  maneira  integrada,  como  a  continuidade  das  políticas  públicas,  a 

captação de recursos financeiros para a implementação dos objetivos, a execução efetiva 

das ações estratégicas propostas,  ampliar a  capacitação técnica da gestão municipal, 

bem  como  a  continuidade  no  monitoramento  dos  indicadores  para  futuras  revisões 

necessárias.  Recomenda-se  também  a  continuidade  do  processo  participativo,  o 

fortalecimento dos mecanismos de avaliação e a priorização das ações estratégicas.

3.1 Modelagem e Projeção de Demanda

A compreensão da matriz  de origem e destino do município de Cerro Azul, 

auxilia  na  análise  da atual  distribuição  dos  modais  de  transporte,  que  impactam 

diretamente  os  deslocamentos  diários  e  se  correlacionam  com  os  dados 

socioeconômicos. Dessa forma, os dados levantados na pesquisa de Origem-Destino (O-

D) serão detalhados nesta seção.
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Figura 03 - Análise de fluxo, destinos e tempos de deslocamento do município de Cerro Azul - PR.

A figura 3 ilustra a hierarquia dos deslocamentos com base no tempo de viagem 

partindo da sede de Cerro Azul.  O objetivo principal  é  apontar  qual  é  o padrão de 

comportamento  das  viagens  cotidianas  realizadas  pela  população,  com  foco  nos 

principais motivos e no tempo de deslocamento. A pesquisa de Origem-Destino (O-D) 

foi realizada com os residentes do município, tanto da área urbana, como rural e através 

da aplicação foi observada a forte conexão entre a sede, as áreas rurais e os municípios 

vizinhos, evidenciando uma dependência de centros urbanos para serviços essenciais.

As  viagens  acontecem principalmente  nos  centros  urbanos  dentro  da  Região 

metropolitana de Curitiba,  dentre eles o principal polo é a sede municipal de Cerro 

Azul, seguido por Curitiba, Doutor Ulysses e Rio Branco do Sul. Os deslocamentos para 

a  sede  se  dão  principalmente  pela  necessidade  de  compras  (principalmente  das 

localidades rurais), acesso à saúde (médico/dentista), pagamento de contas e acesso a 

bancos  e  trabalho,  e  o  tempo  de  deslocamento  para  esse  destino  pode  variar  de  3 

minutos a 2 horas dependendo do ponto de origem. Para Curitiba os deslocamentos 

acontecem por conta da busca por acesso à saúde (o município não possui médicos em 

todas  as  especialidades,  não possui  estrutura  para  realização de  exames,  cirurgias  e 

tratamentos específicos), para compras, visita a familiares e trabalho, e o tempo desses 

deslocamentos variam de 1h20min a 3 horas, dependendo do ponto de origem. Em Rio 

Branco do Sul,  os  motivos  estão ligados principalmente  ao trabalho,  pagamento  de 
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contas,  acesso  à  saúde,  visitas  a  familiares  e  compras.  Já  em  Doutor  Ulysses, 

principalmente para trabalho e visitas familiares. 

Os deslocamentos das localidades rurais para a sede municipal, estão associados 

de maneira geral ao acesso ao comércio, serviços, saúde e trabalho, apesar deste último 

ter menor recorrência,  visto que a geração de empregos na sede municipal  é  pouco 

complexa,  inclusive  no  Plano  Diretor  Municipal,  dentro  do  eixo  Desenvolvimento 

Econômico,  a  população  indica  a  demanda  relacionada  a  geração  de  empregos.  A 

geração de empregos, além de auxiliar na diminuição da emigração e na fixação da 

população  no  município,  amplia  a  complexidade  econômica  municipal,  dependendo 

menos de fontes exteriores para sua sustentação.

Outro ponto importante a ser destacado refere-se aos deslocamentos realizados 

em busca de atendimento em saúde especializada. Os gastos do município com esse tipo 

de  transporte  são  elevados,  assim como o  tempo  de  deslocamento,  que  varia  entre 

1h20min e 3 horas, dependendo do ponto de origem e de destino. Em determinadas 

situações, esse tempo pode ser decisivo, uma vez que, conforme a gravidade do quadro 

de saúde,  o  atendimento rápido é  fundamental  para a  eficácia  do tratamento.  Nesse 

sentido, é necessário que o município busque formas de ampliar o atendimento médico, 

garantindo  melhores  acessos  à  médicos  especialistas  e  exames,  diminuindo  a 

necessidade de gastos com deslocamentos.

Algumas  localidades  rurais,  por  estarem  mais  próximas  de  outros  centros 

urbanos do que da sede de Cerro Azul, acabam buscando nesses municípios vizinhos 

oportunidades de trabalho, acesso a serviços bancários e lotéricos, atendimento médico 

e opções de comércio. Dessa forma, em vez de utilizarem os serviços locais, recorrem a 

centros  externos,  e  de  certa  forma  reduz  a  arrecadação  municipal,  enfraquece  o 

comércio local e desestimula novos empreendimentos. Nesse sentido, se evidencia a 

necessidade de repensar  as  centralidades  no município,  incentivar  o  comércio local, 

buscar meios de atender de forma mais  eficiente  a  maior  parte  da população e  das 

localidades, para que a procura em outros municípios diminua.

Com  relação  aos  principais  modais  de  transporte  utilizados  pela  população 

cerro-azulense, destacam-se os automóveis e as motocicletas, seguidos pelo transporte 

coletivo por ônibus e pelo transporte destinado à área da saúde. Há dados de que o 

transporte  coletivo  possui  horários  insuficientes,  especialmente  para  as  localidades 

rurais, ou seja, a oferta deste modal é limitada. Para munícipes que não possuem veículo 
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próprio,  este  é  o  único  meio  de  transporte,  algumas  localidades  com oferta  de  um 

itinerário  em  um  dia  da  semana  somente.  Por  outro  lado,  a  infraestrutura  rural, 

enfatizando o estado precário das vias e a presença de chuvas, pode impedir a circulação 

de ônibus em determinadas áreas, isolando parte dos munícipes.

É necessário que a oferta do transporte coletivo seja ampliada e o acesso aos 

serviços seja mais facilitado, visto que o município possui, a partir da análise da frota de 

veículos e da população atual, uma média de 0,65 veículo por habitante no município, 

evidenciando a forte dependência do transporte individual motorizado, que dificulta o 

cumprimento das diretrizes da Mobilidade, como a redução da emissão de poluentes e 

do uso do transporte individual motorizado. Na sequência,  apresentamos os gráficos 

com as projeções da frota de veículos e da população.

Gráfico 01 - Projeção da Frota de Veículos do município de Cerro Azul - PR.1

1Brasil.  Ministério  dos  Transportes.  Frota  de  veículos.  Disponível  em: 
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-Senatran/frota-de-veiculos-2015.  Acesso  em:  28/07/2025.
Aplicação do modelo de regressão linear para a projeção.
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Gráfico 02 - Projeção populacional 2025 - 2050 do município de Cerro Azul - PR.2

Como visto no diagnóstico e no gráfico 1, a frota de veículos terá um aumento 

médio de 31,2% nos próximos 10 anos,  enquanto a população (gráfico 2) terá uma 

diminuição  de  7,1%,  chegando  a  aproximadamente  15  mil  habitantes.  Com  mais 

veículos e menos habitantes, a tendência é de intensificação do uso do automóvel e da 

motocicleta, reduzindo ainda mais a participação do transporte coletivo e dos modos 

ativos  (caminhada  e  bicicleta).  Isso  dificulta  a  consolidação  de  um  sistema  de 

mobilidade mais sustentável. 

Mesmo com a redução do número de habitantes,  o poder público continuará 

arcando com elevados custos relacionados à manutenção e à ampliação da infraestrutura 

de mobilidade no perímetro urbano e nas áreas rurais. Visto que a projeção realizada 

pelo  IPARDES  (2026),  indica  uma  diminuição  da  população  das  áreas  rurais  em 

detrimento ao aumento da população no centro urbano de Cerro Azul. Nesse sentido, de 

acordo com o MAPBIOMAS3, elaboramos uma tabela para demonstrar a evolução da 

ocupação urbana no município até o ano de 2023.

2IPARDES.  Instituto  Paranaense  de  Desenvolvimento  Econômico  e  Social.  Projeção  Populacional  2025-
2050.Disponível  em:  https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Projecao-populacional-2025-2050.  Acesso  em: 
21/02/2025.
3MAPBIOMAS.  Coleções  MapBiomas.  Disponível  em:  https://brasil.mapbiomas.org/colecoes-
mapbiomas/. Acesso em: 15 fev. 2026.
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Tabela 01 - Evolução da ocupação urbana de 1985 a 2023 em Cerro Azul - PR.

Ano Área territorial (m²) Aumento (%)

1985 172.417 -

1990 233.412 35,4

2000 621.342,4 166,2

2010 1.051.566 69,2

2023 1.668.832 58,7

Pode-se observar de acordo com a tabela 1 que nos 38 anos analisados a área de 

expansão urbana teve um aumento significativo, chegando em 2023 com o tamanho da 

área 9 vezes maior que em 1985. Com base nisso, elaboramos a projeção da expansão 

urbana para os próximos 10 anos (gráfico 3),  que indica um aumento de 23,8% até 

2035.  Essa  expansão  da  área  urbanizada  indica  a  necessidade  de  ampliação  e 

qualificação da infraestrutura no perímetro urbano, uma vez que os investimentos em 

manutenção e os custos atualmente existentes tendem a se manter e, possivelmente, a se 

intensificar no futuro, acompanhando o crescimento territorial do município.

Gráfico 03 - Projeção da área de expansão urbana 2025 - 2035 em Cerro Azul - PR.

Relatório 3ª Fase - Diretrizes e Propostas 28



Plano de Mobilidade de Cerro Azul  

Sendo  assim,  mostra-se  extremamente  necessário  que  o  município  busque 

alternativas e meios para fixar a população, incentivando o comércio local, promovendo 

a geração de empregos e ampliando a complexidade econômica, de modo a fortalecer a 

economia  municipal,  reduzir  o  êxodo  populacional  e  garantir  um  desenvolvimento 

urbano mais equilibrado e sustentável ao longo do tempo.

Caso não sejam implementadas as ações previstas no plano, a tendência é de 

agravamento  progressivo  dos  problemas  de  mobilidade  e  dos  recursos  públicos, 

considerando que a  tendência  linear  é  de  aumento da área urbanizada no perímetro 

urbano e do crescimento da frota de veículos, da dependência do transporte individual 

em detrimento do enfraquecimento do transporte coletivo, e da redução da demanda e 

da oferta, além da progressiva diminuição da população, que reduz os repasses para o 

município.  Espera-se  o  aumento  da  circulação  de  automóveis  e  motocicletas, 

intensificando  o  tráfego  no  centro  urbano,  gerando  maior  desgaste  das  vias, 

principalmente nas que estão em leito natural, além do aumento dos congestionamentos 

já identificados por este plano. 

Além  disso,  considerando  as  projeções  do  IPARDES,  que  indicam  maior 

concentração populacional na área urbana, o centro tende a se tornar cada vez mais 

sobrecarregado, sendo necessário que essas infraestruturas sejam planejadas e as ações 

executadas para que as estruturas acompanhem o crescimento da população urbana. A 

população rural tende a diminuir, enquanto a população urbana aumenta mas, quanto a 

população geral municipal a tendência é de redução de 7,1%, sendo necessárias medidas 

(apresentadas  no  Plano  Diretor  Municipal  e  neste  Plano  Setorial)  que  diminuam  a 

emigração da população.  De maneira  geral,  o  trânsito  tende a  se  tornar  mais  lento, 

desorganizado, inseguro e financeiramente oneroso para o município.

Caso  sejam  implementadas  as  ações  previstas  (como  fortalecimento  do 

transporte coletivo, implantação do contorno oeste, pavimentação, alargamento de vias, 

padronização  dos  passeios,  ciclofaixas,  estacionamento  rotativo  e  criação  do  órgão 

gestor), o cenário muda de forma significativa.

Espera-se maior organização no perímetro urbano, com o crescimento ordenado 

através dos instrumentos como o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) e o Estudo de 

Impacto de Trânsito (EIT/RIT), o fortalecimento do transporte coletivo, ampliando a 

oferta deste serviço e levando acessibilidade para as localidades rurais, a redução da 

dependência  do  transporte  motorizado  individual,  incentivando  a  mobilidade  ativa, 
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através da padronização dos passeios, melhorando as condições da infraestrutura bem 

como a acessibilidade e a implantação de trechos de ciclofaixa, que além de estimular a 

mobilidade ativa, reduz emissões de poluentes, alivia a pressão sobre o sistema viário, e 

é uma alternativa segura e de baixo custo para a população.

A implantação do contorno oeste,  é  uma grande mudança  estrutural  que  vai 

trazer  benefícios  como  a  retirada  do  tráfego  pesado  do  centro  urbano,  redução  de 

congestionamentos e aumento da segurança no trânsito. A pavimentação e padronização 

dos eixos viários,  vão corroborar na melhora da fluidez do trânsito,  diminuição dos 

congestionamentos e maior durabilidade da infraestrutura. A criação do órgão gestor vai 

auxiliar no planejamento contínuo, na fiscalização eficiente e no monitoramento dos 

indicadores  de  mobilidade,  além  de  ser  o  órgão  responsável  pela  gestão  do 

estacionamento rotativo, o qual vai auxiliar na geração de receita para o município e 

servir como fonte de recurso para aplicar em infraestrutura de trânsito.

Com a implementação dessas medidas, o município tende a alcançar um trânsito 

mais organizado e fluido, a redução gradual do uso excessivo do transporte individual,  

menores custos de manutenção no longo prazo, melhoria da segurança viária,  maior 

qualidade de vida, mobilidade mais sustentável e principalmente, integração entre áreas 

urbanas e rurais.

4. OBJETIVOS DO PLANO DE MOBILIDADE

4.1 Curto Prazo (2 anos)

● Garantir  eficiência  nas  manutenções  de trechos íngremes das  estradas  rurais, 

através da  indicação de trechos das  vias  no perímetro urbano e das estradas 

rurais dos trechos mais íngremes que demandam pavimentação.

● Propor  realização  de  estudo  técnico  para  ampliar  e  implantar  sistemas  de 

drenagem nas  estradas  rurais,  garantindo  o  adequado  escoamento  das  águas 

pluviais,  reduzindo  a  necessidade  de  manutenções  frequentes,  aumentando  a 

durabilidade das vias.

● Estabelecer e regulamentar a operacionalização do transporte de cargas.

● Indicar a nomeação de logradouros, para aquelas vias ainda sem nomeação.

● Indicar instrumentos de Estudo de Impacto de Trânsito (EIT) ou Relatório de 

Impacto de Trânsito (RIT),  junto ao Estudo de Impacto e Vizinhança (EIV), 
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garantindo crescimento territorial integrado.

● Promover a classificação da malha viária, adequando os eixos viários às suas 

funções urbanas, de modo a melhorar o ordenamento do tráfego e a eficiência da 

mobilidade.

● Promover a regulamentação da política tarifária do transporte coletivo.

● Estabelecer padrões de dimensões para os passeios e medidas que garantam a 

construção, manutenção e acessibilidade dessa infraestrutura viária.

● Propor realização de estudo técnico visando o alargamento de vias e estradas 

rurais em conformidade com os padrões técnicos e legislações vigentes, visando 

melhorar a fluidez do tráfego, a segurança viária e a acessibilidade.

● Indicar  o  traçado  de  vias  compartilhadas,  ciclovias  e  ciclofaixas  de  forma 

integrada à malha viária.

● Indicar a localização da implantação de sinalização semafórica, visando diminuir 

gargalos e atrasos em interseções.

● Propor realização de estudo técnico para a  implantação de rotatória,  visando 

melhorar a segurança viária.

● Propor realização de estudo técnico para implantação de contorno viário para 

caminhões,  reduzindo  o  tráfego  de  veículos  pesados  no  centro  da  cidade, 

melhorando a mobilidade urbana e a segurança viária.

● Indicar  a  elaboração  de  Plano  de  Centralidades  de  Equipamentos  Públicos, 

através da realização de estudo técnico para o reordenamento da localização dos 

equipamentos públicos, especialmente escolas, visando otimizar a logística do 

transporte  escolar,  reduzir  deslocamentos e  aumentar  a  eficiência  do serviço, 

contribuindo  para  o  planejamento  estratégico  da  alocação  das  crianças  nas 

escolas no município.

● Diminuir congestionamentos e gargalos no perímetro urbano.

● Elaborar, criar e atualizar as normas e legislações que regulamentam o sistema 

viário no município.

● Indicar a elaboração de Planos de Rotas Acessíveis.

● Promover a ampliação e instalação da iluminação pública no município.

4.2 Médio Prazo (5 anos)

● Criar um órgão fiscalizador responsável pela gestão e manutenção das estradas, 
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áreas  de  estacionamento  e  transporte  de  cargas,  assegurando  eficiência, 

segurança e cumprimento da legislação vigente.

● Implantar  estacionamento  rotativo  nas  áreas  centrais  da  cidade,  através  da 

regulamentação  das  dimensões  mínimas  e  padrões  das  áreas  destinadas  a 

estacionamento, garantindo organização, acessibilidade e segurança viária.

● Ampliar,  padronizar  e  garantir  a  manutenção  contínua  da  sinalização  viária 

vertical e horizontal, assegurando maior segurança, legibilidade e organização 

do tráfego.

● Incentivar o uso de meios de transporte não motorizados.

● Promover  a  mobilidade  sustentável,  a  redução  da  poluição  e  a  melhoria  da 

qualidade de vida urbana.

● Ampliar e garantir a prestação de serviço do transporte coletivo, garantindo que 

todas as comunidades tenham acesso ao centro urbano e aos serviços públicos.

● Promover  a  instalação,  manutenção  e  ampliação  dos  abrigos  nos  pontos  de 

parada do transporte coletivo.

● Garantir fluidez e segurança no trânsito.

4.3 Longo Prazo (7 anos)

● Ampliar e melhorar a infraestrutura das pontes e passarelas.

● Propor realização de estudo técnico para ampliação da pavimentação das vias do 

perímetro urbano.

● Realizar revisão do Plano de Mobilidade Campo – Cidade do município.

5. OBJETIVOS, METAS E AÇÕES ESTRATÉGICAS  

5.1  Objetivo:  Garantir  eficiência  nas  manutenções  de  trechos  íngremes  das 

estradas rurais, através da indicação de trechos das vias no perímetro urbano e 

das estradas rurais dos trechos mais íngremes que demandam pavimentação.

5.1.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Criar  um  canal  rápido  de  comunicação  entre 
operadores e equipe de manutenção.

1 mês 
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- Elaborar plano de manutenção preventiva.
- Definir metodologia de manutenção das estradas 

e sistema de drenagem.4

3 meses

       -    Implementar inspeções de rotina e
checklists diários  para  detecção  de  falhas  no 
maquinário.

3 meses

- Estabelecer cronograma piloto para testar o plano 
em um trecho representativo.

3 meses

- Realizar  um  diagnóstico  de  competências  dos 
operadores e encarregados.

6 meses

- Desenvolver programa de treinamento prático e 
teórico sobre manutenção em terrenos íngremes 
(ex.:  técnicas  seguras,  uso  de  equipamentos, 
prevenção de erosão).

6 meses

- Capacitar  100% dos operadores e  encarregados 
sobre  técnicas  adequadas  de  manutenção  em 
terrenos íngremes

6 meses

- Diminuir  o  consumo  de  combustível  e  horas-
máquina por trecho mantido em 50%.

6 meses 

- Integrar o sistema com indicadores de consumo e 
desempenho das equipes.

6 meses

- Implantar sistema digital / planilha automatizada 
para registro das manutenções (datas, materiais, 
custos, resultados, horas-máquina).

9 meses

- Implantar  sistema de  registro  e  monitoramento 
das  manutenções  (datas,  materiais,  custos, 
resultados). 

1 ano

- Analisar  mensalmente  as  causas  das  falhas 
corretivas e definir ações de prevenção.

1 ano

- Revisar e otimizar rotas e métodos de trabalho 
para reduzir deslocamentos e tempo ocioso das 
máquinas.

1 ano

- Reduzir  em  70%  o  número  de  manutenções 
corretivas não programadas em trechos íngremes 

1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 1 ano

4É necessário que seja implementado na metodologia de manutenção de trechos íngremes, metodologias de drenagem nos pontos em  
que se realizam manutenções frequentes, de modo que se garanta a durabilidade das manutenções realizadas.
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monitoramento  e  avaliações  periódicas 
(Conservação  da  via,  conservação  dos 
maquinários,  número  de  profissionais 
capacitados,  comparativo  de  manutenções 
corretivas  realizadas  antes  e  depois  da 
implementação  do  plano,  aplicabilidade  da 
metodologia de manutenção adequada.)

5.2  Objetivo:  Propor  realização  de  estudo  técnico  para  ampliar  e  implantar 

sistemas de drenagem nas estradas rurais, garantindo o adequado escoamento das 

águas pluviais, reduzindo a necessidade de manutenções frequentes, aumentando a 

durabilidade das vias.

5.2.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Mapear  os  trechos  com  maior  incidência  de 
alagamentos,  erosões  e  que  demandam 
manutenção frequente.

1 mês

- Elaborar  um  plano  de  manutenção  preventiva 
para os sistemas de drenagem implantados. 

6 meses

- Analisar alternativas de drenagem propostas. 6 meses

- Estabelecer  um cronograma para testar  o plano 
em um trecho representativo. 

- Priorizar as intervenções de acordo com o grau 
de necessidade.

8 meses

- Realizar  um  diagnóstico  de  competências  da 
equipe que irá realizar o procedimento. 

9 meses

- Desenvolver um programa de treinamento prático 
e teórico sobre drenagem em áreas rurais. 

10 meses

- Ampliar  as  manutenções  de  acordo  com  o 
cronograma  proposto  das  áreas  críticas,  bem 
como a manutenção recorrente.

- Implantar  um  sistema  de  registro  e 
monitoramento  das  manutenções  (datas, 
materiais, custos, resultados). 

1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas 

1 ano
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(frequência  de  alagamento,  volume  de  água 
retido por dispositivos de controle (m³), taxa de 
erosão e  assoreamento,  índice de infiltração do 
solo, extensão de rede de drenagem implantada, 
taxa  de  obstrução  de  galerias,  custo  anual  de 
manutenção  por  dispositivo  e  custo  de 
implantação por km ).

5.3  Objetivo:  Estabelecer  e  regulamentar  a  operacionalização do transporte  de 

cargas.

5.3.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar pontos de carga e descarga, horários 
de  pico,  principais  vias  e  rotas  utilizadas,  vias 
com  restrição,  áreas  de  estacionamento 
destinadas a carga e descarga e tipos de veículos. 

1 mês

- Estabelecer  rotas  preferenciais,  limites  de 
velocidade,  horários  proibidos,  zonas  de 
restrição,  áreas  de  estacionamento  específico  e 
tipos de veículos.

1 mês

- Criar projeto de lei regulamentando as regras de 
operacionalização e circulação do transporte de 
cargas e suas penalidades.

3 meses

- Implantar a  sinalização vertical  e horizontal  de 
acordo  com  as  normas  estabelecidas 
(CONTRAN).

6 meses

- Contratar e capacitar a equipe de forma técnica 
para  fiscalização  do  cumprimento  das  regras 
estabelecidas.

6 meses

- Criar material informativo sobre as novas regras 
do transporte de cargas em sites e canais oficiais 
da Prefeitura Municipal.

6 meses

- Implantar  sistema de carga e  descarga na sede 
municipal.

1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas 
(cumprimento das restrições, taxa de ocupação, 

1 ano
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redução  de  congestionamento  e  nível  de 
satisfação de comerciantes e transportadores).

5.4 Objetivo: Indicar a nomeação de logradouros,  para aquelas vias ainda sem 

nomeação.

5.4.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)
- Identificar vias sem nomeação. 1 mês
- Elaborar projeto de lei com a denominação das 

vias.
3 meses

- Encaminhar a proposta à Câmara Municipal para 
aprovação de lei específica de denominação.

5 meses

- Atualizar registro e incluir os nomes aprovados 
na base cartográfica, sistemas administrativos e 
de endereçamento.

8 meses

- Instalar placas de identificação em todas as vias 
nomeadas.

1 ano

- Manter  atualização  contínua  do  cadastro 
conforme expansão urbana e novos loteamentos.

1 ano

- Divulgar mapa oficial de logradouros nomeados 
no portal da Prefeitura e para os órgãos públicos.

- Integrar os dados de logradouros nomeados aos 
sistemas  de  planejamento  urbano,  transporte, 
correios e emergências.

1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (número 
de vias  sem nomeação,  abertura  de  novas  vias 
para  nomeação,  integração  da  base  de 
logradouros  com  o  cadastro  municipal, 
inconsistências encontradas entre bases de dados 
(Prefeitura,  IBGE,  Correios,  entre  outros), 
número  de  vias  com  placas  de  logradouro 
implantada, número de reclamações por ausência 
de  via  sem  nomeação,  custo  médio  de 
implantação por placa e  estado de conservação 
das placas implantadas).

1 ano
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5.5 Objetivo: Indicar instrumentos de Estudo de Impacto de Trânsito (EIT) ou 

Relatório de Impacto de Trânsito (RIT), junto ao Estudo de Impacto e Vizinhança 

(EIV), garantindo crescimento territorial integrado.

5.5.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Realizar  levantamento  de  legislações  e 
procedimentos  municipais,  estaduais  e  federais 
relacionados ao EIV e EIT/RIT.

2 meses

- Definir  parâmetros,  metodologia  e  critérios 
técnicos para a aplicação e avaliação do EIT/RIT 
e EIV.

- Integrar o EIT/RIT ao EIV, ao Plano Diretor, ao 
Plano  de  Mobilidade  Urbana  e  ao  Sistema  de 
Licenciamento Urbano.

6 meses

- Implementar  EIT/RIT  como  instrumento 
complementando o  EIV,  de  modo a  garantir  o 
crescimento  urbano  sustentável  e  a  mobilidade 
urbana. 

8 meses

- Definir  órgãos  responsáveis  pela  aplicação  e 
avaliação do EIV e EIT/RIT.

8 meses

- Elaborar uma cartilha de apresentação sobre EIV 
e EIT/RIT, destinada à orientação da população e 
do setor comercial, garantindo amplo acesso. 

10 meses

- Elaborar e aprovar legislação que estabeleça as 
diretrizes,  procedimentos  e  responsabilidades 
para a exigência e análise dos EIT/RIT e EIV.

1 ano

- Treinar  equipes  municipais  para  análise, 
acompanhamento  e  aprovação  dos  EIT/RIT  e 
EIV.

1 ano

- Criar  rotina  de  atualização  dos  parâmetros  de 
avaliação  de  impacto,  conforme  mudanças  no 
uso do solo e volume de tráfego.

1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (volume 
de tráfego,  nível  de  serviço da  via,  velocidade 
média operacional, capacidade da via, número de 

1 ano
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acessos  gerados  pelo  empreendimento,  taxa  de 
acessibilidade,  conectividade  com  a  malha 
cicloviária  e  de  calçadas,  largura  das  calçadas, 
conservação  das  vias,  calçadas  e  malha 
cicloviária,  índice  de  integração  modal  e 
sinalização viária)

5.6 Objetivo: Promover a classificação da malha viária, adequando os eixos viários 

às  suas  funções  urbanas,  de  modo  a  melhorar  o  ordenamento  do  tráfego  e  a 

eficiência da mobilidade.

5.6.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Realizar  diagnóstico  funcional  da  malha  viária 
existente, identificando suas funções.

- Classificar  os  eixos  viários,  definindo  suas 
funções urbanas (arteriais, coletoras e locais). 

1 mês

- Elaborar  um  planejamento  e  cronograma  para 
realização das adequações necessárias da via de 
acordo com sua função.

- Integrar o planejamento ao orçamento municipal 
e aos planos plurianuais (PPA, LOA e LDO).

6 meses

- Adequar  sinalização,  velocidade  máxima 
permitida,  geometria  e  dimensões  das  vias  de 
acordo com sua classificação.

1 ano

- Definir  indicadores  de  acessibilidade  para 
acompanhamento  periódico  (tipo  de  função  da 
via (classificação),  velocidade média permitida, 
áreas  de  estacionamento,  largura  das  vias, 
sinalização  vertical,  sinalização  horizontal, 
iluminação, conservação da infraestrutura viária, 
número de faixas de rolamento, dispositivos de 
controle  de  velocidade,  velocidades  médias 
praticadas e taxa de congestionamento). 

1 ano
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5.7  Objetivo:  Promover  a  regulamentação  da  política  tarifária  do  transporte 

coletivo.

5.7.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Levantar  dados  detalhados  sobre  custos  do 
sistema  de  transporte  coletivo  (combustível, 
manutenção, mão de obra, depreciação, tributos, 
entre outros).

3 meses

- Estabelecer o modelo de prestação de serviço do 
transporte coletivo.

6 meses

- Definir  metodologia  de  cálculo  tarifário  e 
critérios de revisão periódica.

- definir o tipo de tarifa;
- custos operacionais;
- subsídios e gratuidades;
- periodicidade de reajuste;
- instrumentos de controle e transparência.

 9 meses

- Criar  projeto de lei  que regulamenta a  política 
tarifária,  com  regras  de  revisão  constante  e 
transparente.

10 meses

- Promover  campanhas  de  comunicação  para 
esclarecer a população sobre o sistema tarifário e 
critérios de reajuste.

10 meses

- Implantar novo modelo de política tarifária. 1 ano

- Definir  indicadores  de  acessibilidade  para 
acompanhamento  periódico  (tarifa  média  paga 
pelos  usuários,  custo  médio  por  passageiro 
transportado, custo operacional,  receita tarifária 
x  custo  total,  subsídio  x  custo  total,  taxa  de 
ocupação dos veículos,  idade média  da  frota  e 
tempo médio das viagens)

1 ano
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5.8 Objetivo: Estabelecer padrões de dimensões para os passeios e medidas que 

garantam a construção, manutenção e acessibilidade dessa infraestrutura viária.

5.8.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Desenvolver e disponibilizar manual técnico com 
padrões  obrigatórios  dos  passeios  para  novos 
projetos e obras públicas ou privadas. Definir (de 
acordo com normas vigentes):

- Tipos de materiais aceitáveis;
- Largura mínima;
- Faixa livre;
- Faixa de serviço e mobiliário urbano;
- Piso tátil direcional e de alerta;
- Rampas de acessibilidade;
- Diretrizes de drenagem;
- Arborização compatível.

4 meses

- Atualizar legislações estabelecendo:
- Padrão construtivo
- Responsabilidades do Poder Público;
- Responsabilidades do proprietário;
- Indicar as penalidades e incentivos;
- Lei do Sistema Viário; Código de Obras; 

Código  de  Posturas;  Parcelamento  do 
solo; Código Tributário.

1 ano

- Realizar  capacitação  técnica  da  equipe  da 
prefeitura  relacionada  a  obras  sobre  o  novo 
padrão dos passeios.

9 meses

- Identificar  e  executar  obras  de  padronização  e 
adequação dos passeios em trechos prioritários.

1 ano

- Implementar fiscalização e definir indicadores de 
desempenho  para  monitoramento  e  avaliações 
periódicas  (conservação,  tipo  de  material, 
largura,  rampas  e  piso  tátil  (acessibilidade), 
obstrução  na  faixa  de  serviço,  iluminação  e 
drenagem).

1 ano

- Executar obras de padronização e adequação dos 
passeios às demais áreas do perímetro urbano.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

Relatório 3ª Fase - Diretrizes e Propostas 40



Plano de Mobilidade de Cerro Azul  

5.9 Objetivo: Propor realização de estudo técnico visando o alargamento de vias e 

estradas rurais em conformidade com os padrões técnicos e legislações vigentes, 

visando melhorar a fluidez do tráfego, a segurança viária e a acessibilidade.

5.9.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar  vias  do  perímetro  fora  dos  padrões 
estabelecidos.

- Indicação pela Secretaria de Agricultura das vias 
rurais  que  necessitam  de  alargamento  para 
escoamento da produção.

1 mês

- Realizar  estudo  de  viabilidade  técnica, 
financeira, ambiental e operacional.

- Realizar  elaboração  ou  contratação  para 
elaboração de projeto técnico para o alargamento 
e adequação viária.

- Estabelecer  parâmetros  de  largura  mínima, 
inclinação,  sinalização  e  dispositivos  de 
drenagem das vias urbanas.

- Estabelecer  parâmetros  de  faixa  de  domínio, 
dimensões, inclinação, sinalização e dispositivos 
de drenagem para as estradas rurais.

6 meses

- Consolidar relatório técnico e validar junto aos 
órgãos municipais competentes.

10 meses

- Elaborar  cronograma  e  plano  de  investimentos 
para a execução das obras.

- Integrar  o  plano  de  alargamento  ao  orçamento 
municipal e aos planos plurianuais (PPA, LOA e 
LDO).

10 meses

- Iniciar a execução do projeto. 1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (tipo de 
pavimento, conservação da via, largura, número 
de faixas, drenagem, iluminação e nomeação de 
via).

1 ano

- Executar obras de alargamento das vias em todas 
as vias identificadas.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.
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5.10 Objetivo: Indicar o traçado de vias compartilhadas, ciclovias e ciclofaixas de 

forma integrada à malha viária.

5.10.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar vias com potencial para implantação 
de ciclofaixa5.

- Mapear  os  locais  com  maiores  fluxos  e  polos 
geradores de viagem.

- Indicar traçado a ser implantada a ciclofaixa.

1 mês

- Realizar  estudo  de  viabilidade  técnica, 
financeira, ambiental e operacional.

3 meses

- Realizar  elaboração  ou  contratação  para 
elaboração de projeto técnico para a implantação 
da ciclofaixa.

- Definir  padrões  de  largura,  sinalização, 
pavimentação, conforme normas vigentes.

- Elaborar  cronograma  de  implantação  da 
ciclofaixa por trechos.

3 meses

- Consolidar relatório técnico e validar junto aos 
órgãos municipais competentes.

1 ano

- Elaborar  cronograma  e  plano  de  investimentos 
para a execução das obras.

- Integrar  ao  orçamento  municipal  e  aos  planos 
plurianuais (PPA, LOA e LDO).

1 ano

- Iniciar  a  implantação da  ciclofaixa,  sinalização 
vertical  e  horizontal  específica,  seguindo 
cronograma estabelecido.

- Estabelecer programa de manutenção frequente, 
visando manter a segurança dos usuários dessa 
infraestrutura.

1 ano

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas 
(conservação da via, conservação da sinalização, 
satisfação dos usuários, obstrução nas vias, taxa 

1 ano

5Após analisado as dimensões das vias e infraestrutura viária foi determinado que a melhor opção para Cerro Azul é a ciclofaixa, 
seguindo sempre as normas estabelecidas pelo DNIT no Manual de Projeto Geométrico de Travessias Urbanas, 2010.
Brasil. Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. Diretoria Executiva. Instituto de Pesquisas Rodoviárias. Manual de 
projeto geométrico de travessias urbanas. Rio de Janeiro, 2010.392 p. (IPR. Publ., 740).
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de  crescimento  de  uso,  número de  acidentes  e 
iluminação).

5.11  Objetivo:  Indicar  a  localização  da  implantação  de  sinalização  semafórica, 

visando diminuir gargalos e atrasos em interseções.

5.11.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Realizar  levantamento  das  interseções  críticas 
com  base  em  volume  de  tráfego,  acidentes  e 
fluxo de pedestres.

- Identificar interseções que demandam esse tipo 
de sinalização.

6 meses

- Realizar estudo de viabilidade técnica, financeira 
e operacional para implantação dos semáforos.

- Realizar  projeto  técnico  para  implantação  da 
sinalização semafórica.

6 meses

- Criar  material  informativo  sobre  a  nova 
sinalização  a  ser  implantada  em sites  e  canais 
oficiais da Prefeitura Municipal.

1 ano

- Adquirir equipamentos para instalação.
- Contratar empresa para instalação da sinalização 

semafórica.
- Implantar  sinalização  semafórica  e  sinalização 

complementar.

1 ano e 6 meses

- Acompanhar  a  operação  inicial  da  sinalização 
semafórica.

2 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (taxa de 
congestionamento,  sincronização  semafórica, 
falhas  de  funcionamento,  infrações  registradas 
pelo  não  cumprimento  das  regras  e  tempo  do 
sinal verde)

2 anos
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5.12  Objetivo:  Propor  realização  de  estudo  técnico  para  a  implantação  de 

rotatória, visando melhorar a segurança viária.

5.12.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Realizar levantamento de áreas com fragilidade 
de segurança para implantação de rotatória como 
solução.

6 meses

- Realizar estudo de viabilidade técnica, financeira 
e operacional para implantação da rotatória.

6 meses

- Realizar  ou  contratar  empresa  para  realizar 
projeto  técnico  para  implantação  da  rotatória, 
seguindo padrões normativos.

1 ano

- Realizar  obras  ou  contratar  empresa  para 
realização da obra de implantação da rotatória.

1 ano e 5 meses

- Implantação da rotatória e da sinalização vertical 
complementar.

até 2 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas 
(diminuição  de  acidentes,  satisfação  da 
população,  velocidade  média  praticada,  tempo 
médio de espera).

2 anos

5.13 Objetivo: Propor realização de estudo técnico para implantação de contorno 

viário  para  caminhões,  reduzindo  o  tráfego  de  veículos  pesados  no  centro  da 

cidade, melhorando a mobilidade urbana e a segurança viária.

5.13.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Avaliar alternativas de traçado para o contorno 
viário, considerando aspectos topográficos.

1 mês

- Realizar  estudo  de  viabilidade  (estudo 
topográfico, geotécnico, ambiental e de tráfego).

1 ano
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- Realizar  elaboração  ou  contratação  para 
elaboração de projeto técnico para a abertura do 
contorno oeste

- Estabelecer  parâmetros  de  largura  mínima, 
inclinação,  sinalização,  dispositivos  de 
drenagem, iluminação e pavimentação.

- Consolidar relatório técnico e validar junto aos 
órgãos municipais competentes.

1 ano e 6 meses

- Elaborar  cronograma  e  plano  de  investimentos 
para a execução das obras.

- Buscar fontes de financiamento (federal, estadual 
ou via PPP) para execução da obra.

1 ano e 8 meses

- Iniciar a execução do projeto. 2 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas 
(conservação  da  via,  da  sinalização  vertical  e 
horizontal, iluminação, manutenção da vegetação 
e taxa de acidentes).

2 anos

5.14 Objetivo: Indicar a elaboração de Plano de Centralidades de Equipamentos 

Públicos,  através  da  realização  de  estudo  técnico  para  o  reordenamento  da 

localização dos equipamentos públicos, especialmente escolas, visando otimizar a 

logística do transporte escolar, reduzir deslocamentos e aumentar a eficiência do 

serviço, contribuindo para o planejamento estratégico da alocação das crianças nas 

escolas no município.

5.14.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Elaborar  documento  de  justificativa  de 
contratação.

2 meses

- Elaborar  Termo  de  Referência  para  a 
contratação.

4 meses

- Estimar custos e disponibilidade orçamentária. 6 meses

- Realizar  elaboração ou contratação de  empresa 
para  elaboração  do  Plano  de  Centralidades  de 
Equipamentos Públicos.

1 ano
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- Definir  indicadores  de  acessibilidade  para 
acompanhamento  periódico  (distância  média 
entre  residência  e  Equipamento  Público  de 
referência,  tempo  médio  de  deslocamento, 
percentual  da  população  atendida  por 
equipamentos  públicos  em  raio  determinado, 
quantidade de equipamentos por setor censitário 
ou  bairro,  sobreposição  de  cobertura  de 
equipamentos  públicos,  percentual  de  rotas 
otimizadas  após  reordenamento,  área  de 
cobertura  das  centralidades,  percentual  de 
população atendida na área de cobertura de cada 
centralidade e número de centralidades definidas 
pelo Plano).

1 ano

5.15 Objetivo: Diminuir congestionamentos e gargalos no perímetro urbano.

5.15.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)
- Realizar  análise  dos  pontos  críticos  de 

congestionamento  no  perímetro  urbano, 
identificando  horários  de  pico  e  causas  dos 
gargalos.6

6 meses

- Realizar  planejamento  e  cronograma  das 
alterações  bem  como  o  planejamento 
orçamentário para alterações.

6 meses

- Instalar sinalização semafórica visando diminuir 
congestionamento e gargalos.

1 ano e 6 meses

- Alterar  sentidos  das  vias  indicadas,  visando 
diminuir congestionamento e gargalos.

- Atualizar a sinalização adaptada ao novo sentido 
das vias. 

1 ano

- Criar zonas de carga e descarga regulamentadas, 
evitando paradas irregulares em vias principais.

1 ano

- Construir  nova  ponte  dentro  dos  parâmetros 
estabelecidos pela legislação.

7 anos

5.16  Objetivo:  Elaborar,  criar  e  atualizar  as  normas  e  legislações  que 

regulamentam o sistema viário no município.

5.16.1 Metas e Ações Estratégicas:

6Foram indicados 4 pontos que demandam atenção e modificação a partir do diagnóstico feito na 2 fase do Plano de Mobilidade. 
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Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Atualizar a Lei do Sistema Viário 1 ano

- Atualizar código de obras 1 ano

- Atualizar parcelamento do solo 1 ano

- Atualizar Lei do Código de Posturas 1 ano

- Atualizar Lei do Código Tributário 1 ano

- Criar  projeto  de  Lei  regulamentando  o 
estacionamento rotativo.

4 anos e 6 meses

- Criar  projeto  de  Lei  regulamentando  a 
operacionalização do Transporte de Cargas.

3 meses

- Criar  projeto  de  Lei  regulamentando  o  novo 
órgão fiscalizador, gestor e regulador.

1 ano e 6 meses

- Criar  projeto  de  Lei  regulamentando  os 
instrumentos Estudo de Impacto de Vizinhança 
(EIV)  e  Estudo  de  Impacto  de  Trânsito 
(EIT/RIT).

1 ano

- Criar  projeto  de  Lei  regulamentando a  política 
tarifária do Transporte Coletivo.

10 meses

- Criar projeto de Lei de nomeação das vias, sem 
nomeação.

5 meses

5.17 Objetivo: Indicar a elaboração de Planos de Rotas Acessíveis.

5.17.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Elaborar  documento  de  justificativa  de 
contratação.

1 ano

- Elaborar  Termo  de  Referência  para  a 
contratação.

1 ano e 4 meses

- Estimar custos e disponibilidade orçamentária. 1 ano e 6 meses

- Realizar  elaboração ou contratação de  empresa 
para elaboração do Plano de Rotas Acessíveis.

2 anos
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- Definir  indicadores  de  acessibilidade  para 
acompanhamento periódico (percentual  de vias 
com calçadas e travessias acessíveis, extensão de 
rotas  acessíveis  implantadas,  percentual  de 
calçadas  com  piso  tátil  e  rampas  adequadas, 
distância média até pontos de transporte público, 
satisfação  dos  usuários,  percentual  de 
conformidade  com  normas  técnicas  e 
cumprimento  das  metas  previstas  no  Plano  de 
Rotas Acessíveis).

2 anos

5.18  Objetivo:   Promover  a  ampliação  e  instalação  da  iluminação  pública  no 

município.

5.18.1 Metas e ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Realizar levantamento dos locais para instalação 
ou manutenção dos postes de iluminação. 

1 mês

- Realizar  solicitação  de  Iluminação  Pública  à 
Companhia Paranaense de Energia. 

5 meses

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (tipo de 
iluminação, estado de conservação, potência da 
iluminação, número de postes instalados por ano, 
número  de  postes  substituídos  por  LED, 
satisfação  da  população  com  a  iluminação 
pública,  valor  investido em iluminação pública 
por ano e tempo médio para o atendimento da 
solicitação de instalação ou manutenção).

5 meses

5.19 Objetivo: Criar um órgão fiscalizador responsável pela gestão e manutenção 

das  estradas,  áreas  de  estacionamento  e  transporte  de  cargas,  assegurando 

eficiência, segurança e cumprimento da legislação vigente.

5.19.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Diagnosticar a estrutura institucional. 6 meses

- Elaborar  proposta  institucional  para  criação  de 1 ano
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autarquia  municipal  de  trânsito,  suas  funções, 
estrutura  organizacional  e  administrativa  e 
atribuições legais.

- Realizar reforma na estrutura administrativa.

- Criar  projeto  de  lei  para  a  implementação  do 
órgão fiscalizador, regulador e gestor de trânsito 
no município.

1 ano e 6 meses

- Definir recursos financeiros e fontes de custeio 
do órgão.

1 ano e 6 meses

- Contratar e capacitar de forma técnica a equipe 
em normas viárias e fiscalização.

1 ano e 6 meses

- Implantar órgão:
- Fiscalização  e  aplicação  de  penalidades 

por infrações de trânsito;
- Gestão e operação do tráfego urbano;
- Sinalização  viária  e  manutenção  das 

infraestruturas de trânsito;
- Educação  e  campanhas  de  segurança 

viária;
- Gestão  de  estacionamentos  e  transporte 

de carga;
- Planejamento e execução de políticas de 

mobilidade urbana, entre outras funções.

2 anos

- Desenvolver um sistema de acompanhamento e 
controle das condições da infraestrutura urbana 
de mobilidade.

2 anos

- Definir  indicadores7 de  desempenho  para 
monitoramento e avaliação periódicas (índice de 
implantação do órgão, composição técnica, nível 
de  capacitação  técnica  dos  fiscais,  número  de 
fiscalizações, taxa de reincidência de infrações, 
tempo médio  de  resposta  às  denúncias,  receita 
arrecadada,  índice  de  satisfação  da  população, 
nível de transparência, participação em conselhos 
e  audiências  públicas,  número  de  campanhas 
educativas realizadas).

2 anos 

7Além dos indicadores definidos para o órgão fiscalizador, deve-se considerar os indicadores de cada especificidade a ser fiscalizada 
pelo órgão.
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5.20 Objetivo:  Implantar estacionamento rotativo nas áreas  centrais  da cidade, 

através da regulamentação das dimensões mínimas e padrões das áreas destinadas 

a estacionamento, garantindo organização, acessibilidade e segurança viária.

5.20.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar  vias  que  demandam implantação  de 
estacionamento rotativo.

3 anos

- Realizar estudo de viabilidade técnica, financeira 
e operacional.

3 anos

- Definir  modelo  de  operação  (Prefeitura 
Municipal,  Parceria  Público-Privada  ou 
Concessão)

3 anos

- Definir valores das tarifas a serem cobradas. 3 anos

- Contratar, capacitar e treinar a equipe de forma 
técnica para a fiscalização e monitoramento.

4 anos

- Estabelecer padrão de dimensões, funcionamento 
e  normas  de  uso  das  áreas  destinadas  ao 
estacionamento

- Elaborar projeto técnico:
- Adequar  a  sinalização  vertical  e 

horizontal  de  acordo  com  as  normas 
vigentes;

- Delimitar as vagas;
- Determinar  a  infraestrutura  de  controle 

(parquímetro, aplicativo, sensores…)

4 anos

- Criar  identidade  visual  e  material  informativo 
sobre as regras, tarifas e formas de pagamento.

4 anos e 6 meses

- Criar  projeto  de  lei  regulamentando  o 
funcionamento,  dimensões  padrão  e  normas  de 
uso do estacionamento rotativo.

4 anos e 6 meses

- Integrar sistemas de cobrança e penalidades. 4 anos e 6 meses

- Implantar fase piloto em uma via principal para 
ajustes e testes operacionais.

4 anos e 8 meses

- Implantar  o  estacionamento  nas  demais  vias 
indicadas.

5 anos
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- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (taxa de 
ocupação  das  vagas,  tempo  médio  de 
permanência,  rotatividade,  taxa de permanência 
irregular, receita média, índice de inadimplência, 
índice de autuações…)

4 anos
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5.21  Objetivo:  Ampliar,  padronizar  e  garantir  a  manutenção  contínua  da 

sinalização viária vertical e horizontal, assegurando maior segurança, legibilidade 

e organização do tráfego.

5.21.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)
- Realizar  diagnóstico  completo  da  sinalização 

viária existente, identificando falhas, ausência de 
placas e desgaste da pintura.

3 anos

- Incorporar  no  Planejamento  Municipal  os 
padrões estabelecidos na legislação do: 

- Código de Trânsito Brasileiro (CTB);
- Resolução  do  Conselho  Nacional  de 

Trânsito (CONTRAN).

4 anos

- Elaborar  cronograma e  plano de  investimentos 
para a execução das instalações e manutenções a 
serem realizadas.

4 anos

- Realizar  manutenção  e  implantação  da 
sinalização horizontal em vias pavimentadas do 
perímetro urbano.

4 anos

- Realizar  manutenção,  alteração e  instalação da 
sinalização vertical no perímetro urbano e rural.

4 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (tipo de 
sinalização, tipo de placa, tipo de pintura, estado 
de conservação da sinalização,  custo médio de 
implantação  por  tipo  de  sinalização,  tempo 
médio  de  reposição  da  sinalização  danificada, 
número  de  placas  danificadas,  pontos  para 
instalação  de  sinalização,  percentual  de 
demandas  atendidas,  número  de  placas 
obstruídas por vegetação ou mobiliário urbano e 
percepção de segurança dos usuários).

4 anos
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5.22 Objetivo: Incentivar o uso de meios de transporte não motorizados.

5.22.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Implantar ciclofaixa. 1 ano

- Aumentar  a  oferta  de  transporte  coletivo, 
buscando diminuir o uso do transporte individual.

3 anos

- Implantar passeios acessíveis. Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

- Melhorar a arborização (sombreamento) em rotas 
de deslocamento ativo.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

- Promover  campanhas  educativas  de  mobilidade 
ativa e segurança no trânsito.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

- Promover  campanhas  educativas  sobre  os 
benefícios da caminhada e da bicicleta.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

- Implementar  programas  de  incentivo  ao uso  da 
bicicleta, como bicicletários, compartilhamento e 
integração com o transporte coletivo.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (extensão 
de  ciclofaixa,  número  de  passeios  com 
acessibilidade,  percentual  de  viagens  realizadas 
por  modos  de  transporte  não  motorizados, 
satisfação dos usuários com relação aos passeios 
e ciclofaixa, integração modal, redução do uso do 
transporte  individual  e  número  de  ações 
educativas sobre mobilidade realizadas).

1 ano
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5.23  Objetivo:  Promover  a  mobilidade  sustentável,  a  redução  da  poluição  e  a 

melhoria da qualidade de vida urbana.

5.23.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Implantar ciclofaixa. 1 ano

- Desenvolver programas de incentivo do uso dos 
meios  de  transporte  não  motorizados  e  manter 
emissões baixas.

- Promover  campanhas  educativas  sobre 
mobilidade sustentável e qualidade do ar.

1 ano

- Implantar  estacionamento  rotativo,  visando 
reduzir  o  uso  do  transporte  individual 
motorizado.

5 anos

- Realizar  estudo  de  poluição  sonora  na  sede 
municipal.

2 anos e 6 meses

- Implantar contorno oeste, minimizando poluição 
sonora vindas de caminhões de grande porte que 
passam pelo perímetro urbano.

3 anos

- Desenvolver  sistema  de  acompanhamento  das 
emissões de poluentes do ar.

3 anos

- Estabelecer medidas de controle das emissões. 4 anos

- Melhorar as condições dos passeios bem como a 
acessibilidade.

Até final da vigência do Plano 
de Mobilidade.

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (extensão 
de  ciclofaixa,  número  de  passeios  com 
acessibilidade,  estado  de  conservação  dos 
passeios  e  ciclofaixas,  percentual  de  viagens 
realizadas  por  modos  de  transporte  não 
motorizados, satisfação dos usuários com relação 
aos passeios e ciclofaixa, taxa de ocupação dos 
veículos do transporte coletivo, redução do uso 
do  transporte  individual,  integração  modal, 
número  de  ações  educativas  sobre  mobilidade 
realizadas,  concentração  média  anual  de 
poluentes, emissão de CO₂ por ano, nível médio 
de ruídos por zona e pontos críticos de poluição 
sonora).

A partir de 1 ano
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5.24 Objetivo: Ampliar e garantir a prestação de serviço do transporte coletivo, 

garantindo  que  todas  as  comunidades  tenham  acesso  ao  centro  urbano  e  aos 

serviços públicos.

5.24.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar áreas não atendidas e com demanda. 3 anos

- Realizar estudo da viabilidade de implantação de 
serviço de transporte público coletivo.

- Realizar  estudos para  definir  o  tipo de veículo 
mais  adequado  para  realização  do  serviço  de 
transporte público coletivo.

3 anos

- Definir  modelo  de  operação  (Prefeitura 
Municipal,  Parceria  Público-Privada  ou 
Concessão)

4 anos

- Realizar estruturação da prestação de serviços de 
transportes do município.

- Regulamentar o serviço de transporte por vans.

4 anos

- Planejar novas infraestruturas como abrigos nos 
pontos de paradas nas comunidades atendidas.

- Ampliar  a  frota  de  veículos  para  atender  as 
demandas.

4 anos

- Realizar  campanhas  de  conscientização  para 
utilização do transporte público.

4 anos

- Implantar  novas  linhas  ou  ampliar  as  linhas 
existentes.

4 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas 
(comunidades  atendidas,  nome  da  linha, 
distância percorrida, média de usuários por linha, 
distância  média  até  o  ponto  de  ônibus,  tempo 
médio de deslocamento, percentual de população 
com acesso ao transporte público em áreas rurais, 
custo médio da tarifa em relação à renda média 
local  e  satisfação  da  população  com o  serviço 
prestado)

5 anos
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5.25 Objetivo: Promover a instalação, manutenção e ampliação dos abrigos nos 

pontos de parada do transporte coletivo.

5.25.1 Metas e Ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar pontos de parada e abrigos. 3 anos

- Estabelecer  um modelo  padrão  dos  abrigos  no 
município.

- Implementar  sistemas  de  informação  com 
horários, itinerários e pontos de parada de cada 
linha ofertada pelo transporte coletivo.

3 anos

- Elaborar  planejamento  e  cronograma  para 
instalação e manutenção dos abrigos.

- Elaborar projeto orçamentário.

3 anos

- Iniciar a execução das manutenções e instalações 
dos abrigos nos pontos de paradas do transporte 
coletivo  de  acordo  com  o  cronograma 
estabelecido.

4 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento  e  avaliações  periódicas  (estado 
de conservação, possui bancos, possui sistema de 
informações,  possui  acessibilidade,  sinalização 
vertical  e  horizontal  (esta última, quando for o 
caso) e tipo de material).

4 anos

5.26 Objetivo: Garantir fluidez e segurança no trânsito. 

5.26.1 Metas e ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Implantar  sistema de  registro  e  monitoramento 
das manutenções nas vias rurais e urbanas. 

- Desenvolver  sistema  de  acompanhamento  e 
controle das condições da infraestrutura urbana 
de mobilidade. 

1 ano

- Implantar  sistema de carga e  descarga na sede 
municipal. 

1 ano

- Atualizar  os  principais  indicadores  de 
conservação das vias, acessibilidade e drenagem. 

1 ano
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- Implantar ciclofaixa na sede municipal. 1 ano

- Implantar  o  EIT/RIT  como  instrumento 
complementar  ao  EIV,  de  modo  a  garantir  o 
crescimento  urbano  sustentável  e  a  mobilidade 
urbana. 

1 ano

- Realizar  estudo  técnico  para  implantação  de 
rotatórias, visando melhorar a segurança viária.

2 anos

- Implantar o contorno viário para caminhões. 3 anos

- Implantar  a  sinalização  semafórica,  vertical  e 
horizontal.   

2 anos

5.27 Objetivo: Ampliar e melhorar a infraestrutura das pontes e passarelas.

5.27.1 Metas e ações Estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Elaborar Termo de Referência para a contratação 
de  diagnóstico  das  pontes  e  passarelas 
localizadas no Município de Cerro Azul‍.

6 anos

- Contratar serviço de diagnóstico (patologia) das 
pontes e passarelas localizadas no Município de 
Cerro Azul.

6 anos

- Elaborar  diagnóstico  das  pontes  e  passarelas 
localizadas no Município de Cerro Azul. 

7 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (tipo de 
material,  tipo  de  uso,  largura,  comprimento, 
altura  do  espelho  d’água,  peso  suportado, 
número  de  pontes  com  sinalização  adequada, 
número  de  pontes  com  iluminação  adequada, 
número  de  ponte  com  drenagem  adequada  e 
número de pontes que possuem parapeito).

6 anos
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5.28  Objetivo:  Propor  realização  de  estudo  técnico  para  ampliação  da 

pavimentação das vias do perímetro urbano.

5.28.1 Metas e Ações estratégicas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Identificar  vias  do  perímetro  que  não possuem 
pavimentação.8

6 anos

- Realizar  estudo  de  viabilidade  técnica, 
financeira,  ambiental  e  operacional  de 
pavimentação  de  vias  no  perímetro  urbano  de 
Cerro Azul - PR.

6 anos

- Realizar  elaboração  ou  contratação  para 
elaboração  de  projeto  técnico  para  a 
pavimentação  de  vias  no  perímetro  urbano  de 
Cerro Azul - PR.

6 anos

- Elaborar  cronograma  e  plano  de  investimentos 
para a execução das obras.

- Integrar o plano de pavimentação ao orçamento 
municipal e aos planos plurianuais (PPA, LOA e 
LDO).

7 anos

- Iniciar a execução do projeto. 7 anos

- Definir  indicadores  de  desempenho  para 
monitoramento e avaliações periódicas (tipo de 
pavimento, conservação da via, largura, número 
de  faixas,  drenagem,  iluminação,  nomeação  de 
via e índice de vias pavimentadas no perímetro 
urbano).

6 anos

- Executar  obras  de  pavimentação  das  vias  em 
todas as vias identificadas.

Até o final da vigência do 
Plano de Mobilidade.

5.29 Realizar revisão do Plano de Mobilidade Campo – Cidade do município.

5.29.1 Ações Estratégicas e Metas:

Ações Estratégicas Metas (Prazo)

- Realizar revisão ou contratação de empresa para 
revisão do Plano de Mobilidade Campo – Cidade 
do município.

9 anos

8As vias em leito natural foram identificadas no diagnóstico deste Plano de Mobilidade.
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6. ANEXO
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7. REFERÊNCIAS

As referências utilizadas são citadas ao longo do documento nas notas de rodapé.
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